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Ao fundo, escondida por duas encostas, 

uma serra eléctrica corta a paisagem, 

corta apenas a área ardida como se 

desenhasse uma pintura sem cor. 

 

Não é o incêndio que comove, é o som 

daquela lâmina obscena que nos destrói 

a alma até que chegue a primavera 

com o seu suco fulgurante ___________. 

 

O fogo vive agora escondido nos buracos 

de terra como um barco ancorado numa 

ilha vulcânica. Espreita pela água com 

o riso que conhecemos nas papoilas. 

 

O fogo ama o seu próprio choro, 

entra por nós dentro como um veneno 

sempre renovado. 

 

-Poesia, Um Dia (2012-2017), 2017 

 


